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..J.LUSTRACÃO PORTUOUEJ-A 

SEMPRE AMAVEL 

Oraras ao Dmlol, sou sem11n' ama­
ve/, lflldo semprr vontade tfp son ir. 

A. CAVELL 

O Dl:NTOL :11~<1~~~~-ª~~~·~~."?i~~-
111r1c10 soberanamente unllse1111co. tendo ao 
mesmo tempo um perrume 110• mais agrad11 
\CIS. 

Creado conrorme os trabalho• de Pasteur. 
f'lle destroe tOdos os 1n1cro1110~ ruins da boçca: 
inrnbem lm~de e curl\ lnlnlllvelmente a caril' 
dos dentes. as lnRtunllcõe• dl\S gengl\"as e 1" 
dôres de gar1mnto. ~:111 1><>11ro• dlu dA uma 
alvura brllhnnte no• den1es e de•troe o tt•rtaro 
Deixa nn hocc:t um rre~ror ttellclo'o e peni:l"­
tente. 

Remedio para fazer crescer 
o cabelo 

Recebemos de um dos nossos leito­
res a formula seguinte, que ele consi­
dera de grande imporhnda. 011t>sso 
correspondente diz-nos: uEsta mistura 
é um tonico para o cabelo, e sendo 
aplicada de manhã e á noite, por meio 
de fricção com as pontas dos dedos, de 
modo a faze-la penetrar bem no couro 
cabeludo, farã com certeza crescer o 
cabelo, curará a calvicie, restaurará ao 
cabe:o grisalho a sua côr natural, e 
destruirá a caspa. Pedi em qualquer 
farmacia, que vos dêem, n'um frasco 
de capacidade de umas 125 gramas, 50 
gramas de alcool a 900, 7 decigramas 
de Menlhol cristalisado, e 45 gramas 
de agua distilada. Pedi lambem, em 
outro frasco, 3 / gramas de Lavona de 
Composée, e cerca de uma meia hora 
antes de se fazer uso d' esta loção, de­
ve-se deitar metade d'este ultimo pre­
parado no outro fra~co, tendo o cui­
dado de ag:tar bem a mistura. Usa-se o 
rcmcdio durante dois dias, segundo a 
indicação acima, e então junta-~e-lhe a 
outra mttade da Lavona de Composée.11 
Muitos leitores com certeza terão de­
sejo de exp~rimentar \?ste remedio, 
cujos ingredientes se podem obter em 
qualquer farnucia. O nosso gentil lei­
tor acaba o seu comunkado com o se­
guinte conselho, mostrando a sim a fé 
que tem na efi..:acia d'este remedio: 
•Como esta loção faz na realidade cres­
cer o cabelo, não deve ser aplicada 
onde não se deseja ter cabelo.• 
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,;ua ncção l\Ollseptlcn rn111rn o• onlcroblO• 
prolooga.,;~ na 1>oçca d ura n te 24 h o r a& 
pelo menos. 

l'Osto puro eu; algO<lllo. cn11111• ln•tantnnea 
mente as dores de Jentes por mA.1' ,·tolentn' 
que sejam. pmLHOS ~06BDflCOS . Grande marca franceza 
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O :Passado, o :presente e o futuro 
REVELADO FELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
I FISIONOMIS7A DA EUROPA 

MADAIVIE 

Brouillard 
011 o passado e o presc01e e 

1>redl• " futuro. com veracidad­
e rapidez: é lncomparavel em va-
11c101os. Pelo esludo que rez elas 
clenclas. qulromnnclas. cronole>­
gla e Rslologla. e pelas apllcaÇ<)es 
praucas das teorias de Gall. La· 
vater. Desbarollcs. L&mbrose. 
d"Arpeollgoey. madame llroull· 
lard tem percorrido as prloclpaes 
cidades da Europa e Amerlca. 
onde tol admirada. pelos oumere>-
808 clientes da mais alia catego-
ria. a quem predisse a queela. do 
Jmperlo e toaos os a.conteclmen­

tos que se lbe 11egu1ram. 1111111 par1uguez. trancez. 1oglês. :llemào. lia· 
llano e bespanbol. Dó. consultas <llarlaa <las 9 da 111a.nl1A á< ti da noite 
em seu gabinete: 6 8. 1\UA DO CARMO. 43 ••Obr.,-10Jiu-L.1sboa. Con· 
11uJtas a 1$000 rélS. 2$500 e 6$000 réis . 

PAKA 

co11servar ou dar 
ao rosto 

FR E S CURA 
MACIEZA 

M OCI D A DE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias pem1c1os1.1s tia aLmosphera, 
é indispensave l adopL;.ir para a toilette 
dia1'ia o CREME S I MON. 

Os PÓS de A rroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com glycerina, a sua acção 
benefica é tão evidente que nào ha 
ninguem que o use uma vez que nào 
reconheça as suas gr;.im.les virtudes. 

11eDAILLEdºOR, Perl~ H U>O 

1 SIJllOM 69, rue du laubourr PHDIS 10' 
• • , Salnt·"artio 'I • 
fHAnMAC I A8 0 f'BRPUMBl\IA 8 

• lollll do C.bellereh os. 



Carlazes 

Ainda não ha muito tempo que o cartaz artistico 
era desconhecido entre nós; apareceram, porém, as 
primeiras importações estrang-eiras, houve quem se 
lembrasse de que lambem tinhamos pintores no paiz 
e fez-se a experiencia de abrir concurso para carta­
zes, experiencia cer!lmente de resultados animado­
res, pois que se lhe sucederam novos concursos, se 
não com frequencia pelo menos em numero suficien­
te para provar que nem tudo o que temos em casa (: 
mau. 

Tem havido concursos, mais ou menos felizes, pa­
ra cartazes de aguas de mesa e medicinaes, de mar­

cas de automoveis, de livros e de tea­
tros de declamação; agora urna empresa 
cintmatografica, a do Politeama, aba­
lançou-se lambem a entregar aos nos­
sos pintores cometimento semelhante, 
premiando pecuniariamente os cartazes 
JUI ados dignos d'essa distinção, ins­
pirados na fita denominJda Circo da 
Mo·te. 

Fez-se uma exibição particular, a 
que assistiram os futuros candidatos 
e sabemos que eslevt concl n idis­

sima, de onde se depreende que temos em abun­
dancia quem deseje trabalhar n'esse ramo e se julgue 
com aptidões para o fazer com exito. E mais se de­
preende que são numerosos os pintores portugueses 
que nt!cêssitam de cem esc-udos e é esse talvez o lado 
mais interessante da questão, porque a quantia, em 
paiz onde as artes leem o respeito que merecem, de 
modo algum atrairia quem já tivesse nome feito. En­
tre nós atraiu e só temos que bemdizer a empresa ·1 
que teve animo de a cksembo!sar: que outras a sigam, 
são os nossos votos. 

Sen 'imenfa/ismo 

O porluguez é maldizente por condição, diga-s~ 
sem reb1·ço. O dito corrente de •nl!o se pc.d ·r vi:r 
uma camisa lavada a ninguemn indica perfdtamen•e 
o que a maioria pensa do proximo, se ele se atreve 
.a exceder um pouco a craveira comum. 

Isto, que se poderia classificar de inveja, mas que 
não é mais d'l que um assunto prtdileto de conver­
sa, 1orna-.;e ev:dente principalment ~ quando se trata 
de a'guem que sobresaia tm artes e letras; entretan­

li 

to, consiga e)se algucm im­
pôr-se pela perseverança, pela 
mdiferença te mosa contra os 
ataques, pela confiança na sua 
boa estreia, pela resic:nação, 
e a revi. avolla é fatal; recon­
sidera-se, com<>çam a apre­

~ ' 11 -(Jc:=J~- 1 

ciar-se as qualidades que >C negavam, comen'a-se que 
o diab • 11ão é tão feio corno o pintam e de ai ao arre­
pen..1im<>nto e á consagração, vat apenas um passo, 
que se galga ra,>idamente na primdra ocasião. 

Crêmos que estes ra< iocinios poJem apli<:ar-~e ao 
caso recente d1 hos•ilidad.: com que foi recebido o 
drama O co11denado, do escritor sr. Afonso Uaio, 
seguid 1, apoz algumas justas reflexões, da peniten­
cia e da apoteos~ referidas. Infelizmente não temos 
o sentido das proporções, como ji tem sido obser­
'\lado; depreciamos de mais ou elogiamos de mais, 1 
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de onde resulta nm desequilíbrio que, n'um ou n'ou­
tro caso, pode levar a consequencias desagrada­
veis. 

Oxalá que d'esta vez elas não venham a surgir e 
que se fique sómente n'isto: em que o comediografo 
sr. l\fonso Gaio fez uma peça digna de vêr-s~, não 
inferior a muitas que teem sido rec.!bidas com ~im­
patia imediata. 

.'2_jogo 

Umos que ha em Lisboa muitas casas de tavolal!'em 
e que a autoridade está resolvida a mandá-las fechar. 
Es1a intermitencia de repressão, apregoada publica­
mente, como se estivesse na vontade dos agentes o 
cumprir-se ou não se cumprir a lei, segun to a fan­
tasia dos mesmos agentes, é uma das coisas mais co­
micas que podemos mostrar aos estrangeiros que nos 
visitam em busca de curio<idades. Todos os argu­
mentos estão gastos a favor e contra o jogo, pare­
cendo, a quem tenha tido a paciencia de dar balanço, 
que os da regulamentação são em maior numero e de 
mais peso; mas se assim parece, porque não se re­
gulamenta? 

A resposta implica, de certo, com impenetraveis 
:9. misterios, porque ninguem 
~ \\ ainda a deu clara e categori­

ca. No emtanto, contemos um 
caso, a que assist1mlJS: dois 
altos politicos discutiam, sen­
do um d'eles pró e outro con­
tra o jogo, sobre a regula­
mentação. O que a aprovava, 
dava um praso: 

- Dentro de dois mezes o 
jogo é regulamentado em Por•ugal. 

- Não é tal; aposto, disse o outro. 
Vão decorridos os dois m.!zes - e o que propôz 

a aposta e a ganhou está convencidíssimo de que não 
jogou nunca! 

.Civros 

D'esta vez é d'um só volume que temos a falar: 
Teatro, ele Andr~ Brun, compreendendo 4 peças, 
cala uma n'um ato, tres d'elas já representadas e 
uma publicada ha p.iuco tempo na A/l,111tida, a bela 
revista luso-brazileira. As peças são; Codigo Penal, 
artigo •••; A110 novo, vida velha; Cava/hei o respei­
tavel e O primo / .çidoro. A's que se representaram já 
o publico fez justiça, aplaudindo-as; o A110 novo, 
vida velha, aplaudimo-lo nós agora, apenas pela lei­
tura, antecipando-nos assim ao juízo das platéas que 
o ouvirem. 

E' uma profecia facil de pronunciar, com a certeza 
de que se realisará, não pe-
los conhecimentos que te-~ 
nhamos das artes cenicas, 
mas pelo que temos do au- - . - ~-

11 •• tj tor, cujo nome é uma ga-
rantia que afosta a hipotese 
de qualquer desmentido. 

ACACIO DE PAIVA. 

(Ilustrações de HYPOLITE COLLOMS). 
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.1 . e._ !s i;,~,U!~~~m•~ ~"'s. ,~!~~~.~,.~~"~:~~'~" ""'"'º ,,_ . 
visitei Seide, na companhia do sr. José bre os pe:lregulhos e as covas do atalho e, de subito, 
de Azevedo Menezes, escritor e erudito n'uma volta, entra u'uma especie de terreiro ou largo 

dos mais disti'ltos deste paiz e ilustre pre- solitario e estaca junto d'um portão envelhecido e tris-
sidente da Comissão Cami- te. E' ·s. Miguel de Seide. O 
liana de Famalicão. O meu meu amavel companheiro mos·· 
respeitavel amigo e parente Ira-me, atraz do portão entrea-
puzera ao meu dispor um berto, uma parede enegrecida 
automovel que em vinte e ~ esburacada pela devastação 
cinco minutos transpõe, sem d um incendio.Apeio-me,como-
pressa, a distancia que se- vido; olho longamente as rui-
para a nobre residencia do nas humildes, erguidas como 
Vinhal da infortunada casa uma tragica e sacrilega im-

de Camilo. Pleno Minho, ver- precação, na claridade sem 
dejante e claro. D'um lado e mancha da paisagem. E' o que 
d'outro da estrada, festõcs de resta da casa de Camilo. Os 
vides, floridas de cachos ma- meus olhos fixam as ruinas, 
duros, enroscam-se nas carva- onde ainda se desenham o per-
lheiras cobertas de poeira e fi1 chamuscado das janelas, das 
de sol. O percurso é mau, hombreiras das portas, as 
como o da maioria das es- escadas de pedra enodoadas 
Iradas de Portugal - mas o pelo sofrimento e pelo tem-
doce vergel minhoto, enfes- Camilo Castelo Branco, etn 18i6 po, e o boqueirão quadra-
tado de brenhas e de bou- do, formidavel, sombrio, que 
ças, sorri na ternura fecunda do estio. O au- o telhado, aluído pelas chamas, deixou, voltado 
tomovel torna por um caminho d'aldeia, entre para o ceu. 
carumas e casas pobres; delem-se um momento, D'essa boca dolorosa e enorme, comida pelo 
n'um desvio d'um portal, sob uma ramada alta, fogo, dir-se-hia que sae um grito rouco de an-
para dar passagemaumcarrodeboisquesobe,chian- gustia e um halito de desgraça. E' um esqueleto, 

Comlssao promotora. da homenogem posluma uo grande PSerllor Camilo Cn&teto lJranco e. n1ats pessoes que lnter\lleram 
na escritura de veoda d~s ruln11s d" tosa de ~etcse. dos Hvros. aulografos, moblllarfo e ob1eetos de uso do roeundo ro­
mancista. Sentados: Podrlgo TerroFo , notorto. e O. Ra<1uot Caste1 .. Rraoco . ne•a de CllmUo. tendo á &1que1da seu 
aobrJnho. Camilo. e nor detrax. tm pé, filia cunhada O. Ma:rla Rerboaa (le ,o:ev• do. Oia pd. da direita para a e,Rquerda: 
dr. Arnaldo da !'IJva Mas.o. quf' Jlff'\'lu de tPSlt munha: oantel Augusto dos Sontos . da comlssAo: Anlooto Joa6 Nogueira. 
prore~eor em Selde e tamben1 lHttmunha · Josú de Axf'vedo e lf~ne%es . presldtnle da 1."0mfs~&o: Camilo . f\uno. Sfm6o e 
Ma0Ue1 castelo Rronro, netos de C&nJIJO 'e a mne d' tstes. o. Ana stosa Correio; i-·ronelseo Correia d.- Mesquita Gulme.­
rG.es. tesoureiro da comhst\o: Muoue1 Plnlo de Sousa. areretarlo; Alrrtdo C1Jmllo Castelo Branco. sobrinho de Camilo. 

Franetseo Maria de Olh·elra. e Slh•a . da comtssa.o. 
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o. Ana Placldo. d~· 
con11essa ele r:o1·1·ên 
no t cl 110, segunda 
mui Iler <le Camilo. 

aquilo - mas 
contorce-se, soluça, 
blasfema, como um ui ­
vode de:;espero, na eclo­
ga tranquila e terna 
do horisonte. Desman­
telado ninho da fatali­
dade, que abrigou o 
genio d 1 maior desven­
turJ portugueza do seu 
tempo, di~acerado, quei­
mado, quasi informe, a 
sua agonia enluta e en­
che o espaço. Contem-

: .. Qº -.....::::: 

construir, ao lado da habitação do Mestre e que. '\' 
depois, Ana Placido concluiu. Prevenidos da ~ 
nossa visita, esperavam ·nos. Viram o automovel e ,,J()J 
desceram ao nosso enco 1tro. Estendo a mão~ 
aos descendentes de Camilo, examino-os com 
curiosidade. Não é dificil lêr-lhes no olhar e nas 
faces o e:;tigma de infortunio, que foi a sua he­
rança. 

Atravessamos então o portão e entramos juntos 
no quintal da casa de S. M·igucl de Seide. A' nossa 
esquerd 1, ergue-se logo a pequena e celebre memo­
ria comemorativa da vbita de Castilho e Tomaz 
Ribeir·o á tebaida do escritor. Nem essa pobre co­
luna foi poupada pelas injurias da adversidade. 

A furia e o vandalismo 
de garotos apedrejaram­
n a, mutilaram-n' a. Ana 
Correia mandou-a restau- f 
rar, mas as cicatrizes 
ficaram, rasgadas e visí­
veis, na pedra. Mais meia 
duzia. de passos - e es • 
tamos em frente das rui-'. 
nas da morada do grandtj 
escritor do .. Amor de Per ' 
dição ... Uma arvore es·1

• 

braceja, esguia e melan-1 
colica. E' a acacia do1 

Jorge. Percorro com a 
vista o logar santo. J os~ 
de Azeved.o Menezes e 
Rachd vi;:o guiando a mi­
nha devoção. 

t.ornlSsão p1·ornocora de homenagem a t.amllo Castelo llranco, em Scl<le, em li de 
ab1·11 de 'IOUI. nss1na11C10 n esc1'lLuni de compra dl.IS 1· u1nas da \'asa do granue escri­
tor, Jnn10 da memoria erigida po r o. Ana l>lacldo . para comemo1·a 1· :i ""liª de t:as­
Ulo. 11rlnc1pe da Lira Porl1Jgueza, de Townz Hlllelro, b':ugenlo ne Cas111110 e.1osé Car­
doso v1~1ra 11e Gastro. ~entados: no11rlgo Terroso. uot11rlo, e Ayres Rodrlgnes ,\h·cs, 

escre,.enle. O slgnal + Indica o sr. José de AZe"e~o e Menezes. p1·esldeule. 

pio aquela mancha, roída pelo fogo - e oiço, oiço 
claramente, no ar dia fano e azul, a voz de dô1· que 
dela se eleva; sinto-a atravessar os montes e ala­
gar os prados, como um eco de tempestade; sufo­
car o noivar dos ninhos e inundar as veigas e os 
pinheiraes; rolar na imensidade indiferente da Na­
tureza; abafar como um gnto enorme de loucura, 
a paz virgiliana dos casaes e das cearas - estrebu­
xar, sofrer, gritar o $CU agoiro e a sua miseria ! 
Descubro-me, instintavente; amarrado ao chão, áque­
le chão sagrado e amargo, não posso desprender 
os olhos do templo derruido e doloroso. 

Uma palavra C'orta o meu lorpor e a minha devoção. 
Ao meu lado está uma neta de Camilo. E' Rachel, 

filha de D. Ana Correia. A dois passos, con- · 
versando com o meu companheiro, um rapaz ma­
gro, anguloso, modesto. E' Nuno, outro neto do 

romancista. Moram ambos com sua mãe na 
tasa fronteira, que Silva Pinto começou a 

Além era, o quarto de 
Camilo; n'aquela janela, 
do outro lado, voltada 
para a estrada, o seu ga­
binete de trabalho. foi 
ali que, ha 
vinte e seis 
anos, n'uma • 
tarde de ju- · 
nho, quente 
e doce como es-
ta, o romancista 
apontou um revolver á 

c ª b e ç a - e se matou. Camilo. do •A !bum das Glo· 
Aquela terra que eu rins., caricatura de Hnrael 
piso, pisou-a ele, outr' nordalo Pinheiro. 
ora; deante destl pai-
sagem, em que sorri a graça dos jardins, 
esmoreceu e apagou-se a luz da sua vista, 
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de infortunio em infortunio e de sombra em som­
bra ! Subo uns degraus - olho o cenario admi­
ravel, iluminado pelo sol de setembro. Além, é 
Prazins; acolá Landim, Ninães, a montanha de 
.Monte Cordova. Todos estes nomes evocam a 
obra e a gloria do .\lorto - são almas que se 
fundem na recordação imortal da sua alma. 

E, n'esse momento, parece-me que as velhas 
paredes desabrigadas se unem, tomam fórma, re­
vestem o seu antigo aspéto e a sua antiga vida. 
Vejo Camilo em cima, junio á mesa em que es­
crevia; descubro sobre a sua cabeça o longo ·bo­
net• de pala qne lhe resguarda os olhos. O mo­
desto aposento anima-se da sua existencia fami­
liar. Sobre a larga mesa, a jarra que esteve 
em Africa na sepultura de Vieira de Castro; aos 
lados, os bustos de Herculano, Pascal e Racine 
que Camiío tinha 
no seu gabinete ; 
perto da sua mão 
palida e tremu­
la, o tinteiro, a 
caneta, a caixa do 
rapé. Vejo a pol­
trona, onde ele se 
sentava; o divan, 
que teve depois, 
durante horas, o 
seu cadaver. E co­
mo umasombraque 
passa, alravez de 
uma vidraça, no 
outro extremo da 

sepultura viva de 
dois grandes des­
graçados, expia ain­
da o destino tre­
mendo da dôr sem 
nome - longa noite 
sem alvorecer ! -
que abrigou. Oiço, 
de novo, a voz fati­
dica que se ergue 
das paredes desmo-
ronadas e do silen­
cio das coisas. E' a 
me$ma voz de h i< 

pou;o, imprecando e 
soluçando; é a mes­
ma voz que pragueja 
e implora; é a mes­
ma voz de sombra, 

- .. estrangulada e rou-
ca! E' a voz da des­

graça, presa, aguilho'lda aquela morada do genio. 
Tenho de fugir d'ali, preciso de fugir d'ali-d'aquele 
espetro de casa em que resôa, eterna, uma alma de 
castigo e de fatalidade! 

... O automovel vôa, na estrada clara, ao lado de 
vinhedos lemos e arvores em que rufiam azas. E' a 
georgica, emotiva e doce, do Minho que volta. E só 
então compreendo bem o sonho encantador do meu 
amigo José de Azevedo Menezes e dos seus devotos 
companheiros camilianistas de Famalicão que vão, 
piedosamente, re~onstruir em breve, e reconstituir a 
casa do romancista, para lá instalar, junto do Museu, 
com tudo o qne resta das recordações do mestre, uma 
escola de primeiras letras. Sim ! Que o esvozeiar das 
ci:eanças, despertar inquieto de madrugadas, inunde, 
como uma chama de sol, aquela morada de expiação! 
Talvez, quem sabe?- a voi da Inocencia e da Alegria, 
consiga abafar a voz da Desgraça e da Dôr e resgatar, 

• 

• 
1. ObJec1os Que . figurarão no futuro Museu Camlllano. Que »t1e ser Instalado oa casa de Camilo, 
em Seld,.: - bustos de Her«ulano e naclne, pasta e bonels 11ue pertenceram ao grande escritor. 
2. ObJectos do futuro Museu_ Camtlluoo: c:1nd1e1ro. llnlelro, 11eoas, caixa do rapé, Jeoço 

carteira, cbapeu, etc., que pert.eocernm a Camtlo. 

minha imaginação. O fantasma das ruinas ergue­
se, ante mim, -implacavel e tragico. Deus do ceu, 
Deu;> das infinitas amarguras, Deus das lagrimas 
e cio perdão! A casa de S. Miguel de Se ide, 

no sonho e na candura, o longo pezadelo d'aquelas 
paredes malditas! 

AUGUSTO DE CASTRO. 
(Para o livro no prelo, Camuo Castelo 

Branco. <la casa Ventura Abruntc;). 



~~iJJ~,··· 
~ uutm'a de cobardes ~ 

O .porto do Funchal foi o nosso pri­
meiro porto alvejado pela guerra trai­
çoeira, infame, cobarde, que está fazendo 
a Alemanha, e já tardava que ela, indigna 
do nome de nação civil i ·ada, não apro­
veitasse, graças de certo á espionagem 
que entre nós mantém como infelizmen­
te em todos os paizes, um ou outro pon­
to das costas portuguezas, n'um dai;lo 
momento menos apercebidos de meios de 
defeza marítima, para teatro das suas 
pror.zas sclvag-rns. 

Um submarino seu entrou no porto da 
nossa formosa liha da Madeira. onde os 
alemães gozaram sempre a mais confian­
te, para não dizer excessiva, hospitalida­
de e onde talvez ainda hoje alguns ago -
zam, por pecados nossos, e ahi torpedeou 
acanho 1eira franc,za La Surp ·ise, cujo 
paiol explodiu, morrendo o comandante, 
dois oficiaes e trinta e um homens da tri­
pulação. Oepois afundou uma barcaça car­
regadâ de carvão e o transpor e francez 
Kangoron, que ali estava a concertar e 
que fez fogo sobre o traiçoeiro inimigo 
até submergir-se. Em sel!Ui ia meteu no 
fundo o vapor inglez Dacia que havia 
pouco entrára, escoltado pela canhonei­
ra La Surprise. A bordo d'lsta traba­
lhavam homens da casa Blandy, empre­
gados no carregamento de carvão, mor­
rendo 7 e ficando 5 feridos. 

Não conten e com estas torpes façanhas, 
atirou 50 granadas para cima da cidade 
do Funchal, visando sobre tudo a bateria do parque 
do Casino da Quinta da Vígia, o forte de ~. Tiago, a 
estação do cabo submarino e a dos geradores da ele­
tricidade, que não sofreram nada de apreciavel. Algu­
mas granadas alcançaram a casa Blandy, a residencia 

Perestrelo, o coreto do~jardim mu11icipal e uma casa 

de bordados, não havendo, felizmente, mortos 
nem feridos. 

As baterias de terra reponderam com fogo vi­
víssimo ao ataqne do submarino, mas, devido á 
grande agitação do mar, os tiros eram incertos, 
retirando-se ele a troco de insignificantes prejui-

t. \fortaleza de s . .João no l'trnchal. - 2. O POrto do Fun.:hal ' 'en1to.>1e U:\ rlha, à el'<1uerda ele quem en. 
tra. a Quinta da \'lgla, d'o11<ll' uma hatcrla disparou sobre o suhn111rlno, e à dlreltn, no primeiro plano, a 

· p.~rte da l0 ldade mais atingida pelas granatlns cio Inimigo. 
(cClicb~s> dos dtsUn\oJ rologrcaros.srs. Perestrf'lo & .. t-':lhos). 
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zos depois 
de duas ho­
ras de ti­
roteio. 

De certo que 
não haverá um 
só coração por­
t u g u e z que 
deixe de vibrar 
indignado con­
tra tão cobar­
de desafôro e 
an cioso por 
que entremos 
na luta paravin­
g'a r mos-nos, 
d'esta e outras· 
afrontas, e ao 
lado dos nos- •~--~---
s os aliados, 
cont ribuirm'ls o n\1o0r Po r1 11,,a1. n:n·10 ho"pll:ol ao •e1'h'~o do go•·erno russo. tor1oedeado pelos ale-

gação d! nm 
povo que 
constitue um 
peri~o para 
a paz d1 Eu­
ropa e do 
mundo in­
teiro. E' ele a 
causa de lan­
tes milhões 
de mortos e 
de tantos qui­
lometros co­
bertosde rui­
ru·nas! Tem 
de pagar os 
seus crimes. para a subju- mãe,. causando a morte n muitos reridos e a enfermeiros e marinheiros 

f 
O vanor Vt mpMI. nrundado neta explosão de uma 
mina em Durrazo. Perecet"am cinco pessoas. ten<lo a 
sua trlpulaç~o d11do ll• º' ª" de uma grande 1·ora1tem . 

o ,·111>0r 1•mc ar La CIO/ar. torpedendo pelos ale· 
mães. que u.·m 1em110 deram o que se •al\·asssem os 
des1trata tos que Iam dentro. Pereceram til pessoas. 

.\ barca Rmltlo. torpedeada pelos ntcmàes, antes da partida do porto para a sua ulllma viagem 

(Cttcllt da Sociedade A' ia minuta). 
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A Cruz Vermelha Erazileira 

g a nisação, 
nunca mais a 
ob-a da Cruz 
Vermelha Bra­

zileira deixou de cor-
responder aos ai tos 
desígnios para que 
nascera. A sua divisa 
lrt p ce et iu bello 
car1t is tem-na no•­
teado de forma bri­
lhante e benemerit?, 
digna de todo o lou­
vor. D spõe hoje de 
todo~ os recursos 
indi~pensaveis ás ins­
tituições d'este ge-

Primeira diretoria feminina: - 1. \ladame Rernardlna Azeredo. 1.• \ºICC· 
11r••Slden1e: 2. llaroneza 1ms1arlo llarllosa. rH·eslelente: :J. Madarne Anita de 
llarros. 2.• ''ICe·Pt·esldento ,CJue tem o mesmo cariro na atual diretoria: IO. Mn­
dame ~ousa e Slh·a, 2.• secretaria: 11. Madame 11e101sa 1.e•I, 1.• te~ourelra, 
que tem egual cargo na a1 ual d retorla.-Atua/ diretoria feminina:-~. Ma­
Clarne Luzia de souza Bandeira. 1.• "rce-prcsldeu1e. Que rol 2.• 1csoure1rada 
primeira diretoria: ã. Madame Wenceslau fü•az. 1>reslden1e: 6. CooclcsRa de 
~ouza oanlas. 1.• secretaria. que te,·e egual cargo na primei ra diretoria: 
25. Madame Herm1n1a Austregêsllo, 2.• sccretarl(l; 2~. Madame ldalla Porto 

Alegre, 2.• tesoureira. 

nero e tem-lhe merecido particular 
cuidado a prepara--·· · ·• 
ção pratica do pes­
soal para desempe­
nhar a sua bela mis­
são, patr iotica e- hu­
m a n i ta ri a, onde 
quer que ela seja 
solicitada . Das •uas 
d ir e• o ri as fazem 
parte as figu as mais 
distintas e prestigio­
sas d1 primeira so­
ciedade d:> Rio, que 
com acrisolado al­
tru1 smo põem ao 
serviço de tão be­
nemerita causa os 
seus ·melhores es­
forç,.s. 

Borges Barreto, diplomada pela Es-
cola medica de Lis­
boa e pela faculda­
de do Rio de janeiro. 
A ilustre dama que 
ha dias se encontra 
em Lisboa á espera 
de acomp; nhar os 
nos~os soldados pa-
1 a França tem sido 
muito ap~eciada pe­
la sua ilust• ação, 
pela gentileza do 
seu trato e pelo vivo 
interesse que de­
monst a pela causa 
dos porluguezes. 

Diretorla:-7. senador dr. Alrredo Rllls, 1. 0 vlcP.·presldente: S. dr. Thaumaturgo de Aze,·edo, presidente: !). senador dr. 1-'plra­
clo Pd<so:1. 2. 0 vlc~.prcsldcnte: 12. dr. ,Jnsé Carlos Hortrlgues, 3.0 •lre.preslclente: 1:i. general dr. F~rrelra do Amaral. 4.0 v1ce­
pres11tente: 15. Conde Alouso r.elso. 5. 0 ' 'lce-P"es1,1eme: 2~. dr. <>etullo I'. dos Santo$, 1.0 secretari o: 22. dr . . José .\. Bolleux. se­
cretario geral: i •. dr. Ta•:laoo A .. \lonlelro. 2.0 secretario: •~. Orlando Rangel, 1. • tesoureiro: 17. Amllcar Marcheslol. a.0 se.·re­
tarlo; 18. dr. Padua de Resende, 2.0 tesoureiro: 19. rtr. Carlos sampnlo, procurador; M. almirante J. Carlos de Car,·atho, pro-

curador; 21. dr. Alvaro uerrord. procurndor. 
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Na Praça dos Restauradores. - A 1tuarda de honra prestando homenagem no sr. presidente 
da RepuDllca e ao sr. Norton de ~!atos. ministro da guerra, e coronrl sr. Mouslnho d'Albu· 

l>uquerque. mlolst ro <IO Interior. â sua chcgndn a prn~n !los ttestaurndores. 

Na fórma dos anos anteriores realisa­
ram-se as manifestações patrioticas para 
celebrar o aniversario da indepenciencia 
de Portugal em 1640. A' sessão solene, 
efectuada pela Associação Primeiro de 
Dezembro no historico palacio do conde 

de Almada, onde se reuniram os con­
jurados, assistiram o sr. presidente da 
Republica e os ministros da guerra e do 
interior, havendo á noite iluminações em 
muitos edificios publicos e particulares e 
no monumento da Avenida da Liberdade. 

No monumento da Liberdade. o sr. presidente da Repul>llcn, o coronel sr. Ramos da Costa. presidente 
da Comissão 1. • lle uezembro. e outros membros da mesma corolssAo. na oc:1Slào dos discursos ororerldos 

Junto do monumento . 
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O Velho Mundo em guerra 

O rei Fernando da Romenla e seu filho mais Yelho, examinando na carta 
do seu palz o a ,·anco do Inimigo. 

~ 

denodadamente á 
invasão e com a 
eficacidade do 
auxilio dos rus­
sos ainda a pode 
fazer recuar. To­
dos os contigen­
te s disponíveis 
das tropas alia­
das, que se en­
contram no Orien­
te, ajudam tam­
bem os romenos, 
cuja sorte lhes 
está hoje tão in­
timamente liga­
da que o insuces­
so d'eles se po­
de refletir seria­
mente na grande 
causa de todos 

O avanço do 
inimigo na Ro­
menia tem agra­
vado sensivel­
mente o aspeto 
da situação dos 
aliados no 
Oriente, mas, 
e sencialmente, 
não ha ainda 
maior razão pa­
ra desanimar. Se 
os a u s tro-ale­
mães, á hora a 
que escrevemos, 
avançam sobre 
Bucarest, blaso­
nando que nada 
os impedi1 á de 
tomar a capital 
romena, avan­
çando para su­
doeste com o plano de caírem mais tarde sobre Sa­
lonica, o que é facto é que se começa a desenhar 

nós que lutamos contra a ambição desenfreada do5 
impeÍ'ios centraes. Agora que, depois de tantos fra-

1 O estado maior Instalado no l\fetral11adoras alemãs en. 
contradas cm Douaumont. torte, d'onde recacharam 

os alemães. 

uma nova ofensiva russa para 
intervir na 1 uta que se trava so­
bre o territorio da Romenia. Tem 
tardado sem duvida essa inter­
venção, devido a causas cujo 
segredo podem mesmo ser uma 
garantia do seu exito, mas ain­
da vem a teRlpo de evitar que 
o sacrificio, a que se prestou o 
estado do rei Fernando, atinja 
o extremo da perda da sua in-_ , 
dl'pendencia. 

A séde do governo já mudou de 
Bucarest para Jassy. Mudaram tambem 
os representantes dos paizes etsran­
geiros que lá se encontravam. Escu­
sado é dizer que este facto produziu 
dolorosa impressão por todo o paiz; 

cassos no ocidente e lam­
bem ali, começa a sorte das ba­
talhas a sorrir-lhes um pouco, 
voltam eles a falar dos seus desa­
balados projetos de fazer do 
Luxemburgo um estado c onfe­
der:-do, de anexar parte da Bel· 
gica á sua bacia mineira, de 
conservar os territo1 ios invadi­
dos da Lithuania e Courlandia, 
de acrescentai os seus dominios 
coloniaes e, por ahi adeaute, 

uma serie de coisas a absocver qi.:e 
bem podem ir encontrar o seu termo fan­
tast ico na conquista do mundo inteiro! 

Quando isto se aventa deante de al­
o prtnclpe herdeiro da Ser,·ta, que guns sucessos só dentro da Romenia, 
tão nota\'eJ se tem tornado na ex- f · d lh f 

pulsão aos invasores do seu palz. que ana se a sorte as armas es osse 

o exercito romeno, porém, continua a epôr-se 
menos adversa nos outros pontos! 

Deus nos livre ! 
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A FORMIDAYEL ARTILHARIA 

No principio da guerra, eram os ca­
nhões alemães que infundiam pasmo pelo 
seu tamanho e pel1 estrondo dos seus 
tiros. Ha muitos nu .i:es, porém, que eles 
estão suplantados pelos inglezes, que cada 
dia apresentam mais gigantescas dimen­
sões e uma exatidão de tiro admiravel. O 
modê1o que reproduzimos hoje, em fogo 
na linha ocidental, leva a morte e a des­
truição ao campo inimigo, a muitos qui­
lometros de distancia. Constitue a ultima 
paiavra da fundição de canhões e dos pro­
gressos da balistica. Pesado e enorme, o 
seu aspecto te:n o que quer que seja de 
leve e de elegante, movendo-se com ex­
traordinaria facilidade de um ponto para 
o o.utro. 

INGLEZA 

Ou&ro. 1)0.isl<,:ão do gmnde cànhão 1ng1er. em aceão - (':ltcnt1 Spllere) 



A catedral de Verduo, rendo-se no Jnrp:o prf­
~loaelros ale:nães reuos Por rrancezes 

o genernllsslmo Jorrrc encontra-se com 
o general Cardona em Sabola 

Religião e artilharia. - Um r>ndrc sen·Jo nben~oando um canhiio 1tow111,er antes d'ele comec.'lr 
a rnzer togo. 

(The 1uu11rated Lonãon Jl'ew1). 
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Na frente ocidental: o prluclpe .\rtur de c:onnaugt, primo do rei Jorge , .. entrega condecorações aos ollclaes 
• e soldados de Verdun. 

·~~====~===========:.::s::=:============::n:r::=======::z:n=====:l~ 
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Portugal na guerra 

Vão partir, emfim, 
os primeiros contin­
gentes de tropas ror­
tuguezas para a linha 
ocidental da grande 
luta. Se alguns ain­
da podiam vacifar so­
bre a oportunidade e 
o dever de nos irmos 
bater além com os 
alemães, o ataque 
brutal do submarino 
cont:a o Funchal e 
aos navios ancorados 
no seu porto veiu 
provar-lhes que é 
mais do que tempo 
de correspondermos á sua agressão no campo em que 
o podemos fazer. Ao lado dos aliados não é só o uni-

co pon~ em que nos devemos bater; 
é tambem o unico onde podemos ali­
mentar a radiosa esperança da viclo­
ria. 

o país in teiro · deixa-se, por fim, 
ganhar desta convicção. Ainda 
bem! 

Em Tancos. -1. Exerclclos de armas combinadas. Arlllllarla regressando dos rogos reaes . ..- 2. o coronel 
sr. Allel HIPOlllO. comanct~nte em chefe das rorças de arlllharla da dh·lsão. ralaodo com o maJ01· 
sr. Amllcar Plolo e o capllao da bateria em rogo. - 3. O sr. dr. Manuel Alegre, governador ch·ll de 
Samarem, asslstlnno aos exerclclos no seu no.-o .automo,•el •Palge•. - 4. Deotro dum pluhal. Uma 

peça preparada para escapar a \•lgllancla de um aeroplano. 



Em Tancos: U111 rep.lmen lo el e 1nr1111l!lrln desma11rlo ~111 rrcn!c dos 
da $?UCrra. si·. Nortoo '1e ~.:utos. o 11us fi­
nanças. si" dr. ronso t.osia. gen•rul sr. Ta­
mai;n•.rll 11'Allreu e Sllv~ e oflrlacs da <11-

"lsào militar anglO·íMn~c>.:1. 

artilharia no regresso (los cxe1·c1c1os, 1>11ssnnuo " poo te de bareas. monuul:i 
Dela engenllnrlU, sec~i•o ele l)Ontonetrus, ontt·c o Arrlplndo e T!11wos. 

(CttCMS Bonollel). 

Um soldado sl nal~lro de artilharia 
dan<lo o rdens a uma bateria 
d~ a1•tllllnrln pelo megarone. 
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PORTUGAh PITORESCO 
Quiz o sr. Braz Coelho, do Porto, 

um dos nossos fotografos amadores 

Praia de Mlramar. -ca 1>el:1 dO SCllhl)r da l'P<lra 

mais distintos, mimosear a /lustração Pcrtu -u.eza 
com estas di:as paginas artísticas que tão agrada­
velmente fazem reviver aos nossos olhes a bela 
paisagem do norte do nosso paiz, que não nos 
cansamos de aamirar, tão variada, tão encantado-

Arred ores de Braga.--Costumes mlnhOlOS 

~larl'ens <lo rio 1.e~a 
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Arredons de Braga.-Casa ele mo1e11·0 

ra, tão caracteristica. Em poucos pontos 
a agua e a terra se juntam, se combinam, 
em tantos contrastes de luz e de fórmas 

Arredores do Porlo.-Paranllos 
(l'lfcllé: do sr. Braz coelbo, do 1•orto). 
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Rio Leça.-~!anbã 
d'outuno. 

e nos deixam 
enlevados nas 
suas doces har­
monia•. 

A paisage:n 
do n ~rte de Por­
tugal faz lem­
brar, por aci­
dentes, recortes 
e matizes, a dos 
nossos Açores 
que os turistas 
admiram como 
das primeiras 
do mundo. 



FIGURAS E FACTOS 

o s1'. .José .foão 
Gl'a\'e, antigo ln. 
tllrPrete d:I ex110. 
ta ~laia Hea1 Por 
tup;ueza e pae ~o 
nosso camarada 
CI o • :S e e u 1 O• e 
actor do teatro 
llepul>llca, sr. 
Jorge Grave, a 
quew dawos os 
mais sentidos pe­
zames. o ralecldo 
conta\ra 68 .ttnos e 
deixa vlu•·a a sr.• 
D .• JOa(!ulua 011-
velra Grave. 

~ 

A sr.• D. Clara Augusla Pedroso de 1, 1ma, 
esposa do capitalista sr. ;\la!las Pedroso 
de Lima. de 'lia NO''ª de Polares on<1e 
faleceu ua ednde de 6'I ·~nos e o,;.te era 
multo estimada, ., 
, Blp~síeão pedagogiea. -P~vido aos incâ~­

çave1s esforços 90 distinto professor 
sr. Albano Saraiva, dignissimo inspe­
tor escolar das Caldas da R1inha rea­
lisou-se nesta vila uma importanÍe ex-

Marrocos e Trez Mestres da Ordem 
de Cristo. - Ô sr. dr. Vieira Guimarães 

ilustre escri: 
tor e arqueologo 
distinto, um dos 

mais devota­
dos admira­
dores do 
grandioso 
monumento 
de Cristo, em 
Tomar,éoau-

ºººº~•. posição p~da-
Qºº ••••• gogica que foi 
,. •, muito aprecia-

;C;) # àrc:-.. . A tor do precioso li-

" " ó 
o 
O• 

~. 

'• da, tendo con­
•, corrido a ela to­

das as escolas 
da r el' pectiva 
circunscrição. 

-~~. vro de que repro-
. · duzimos o desenho da 

O sr. dr. Vlell'a Guimarães capa, Marrocos e 
Tre.; Mestres da Or­

dem de Grisfo, publicado pela Academia de Ciencias de Lisboa por 
ocasião da comemoração do quinto centenario da Tomada de Ceuta. 

6. o sr. Albano Sa1·at,·a, lnspector e~colar e o organlsador da e~poslção pedagoglca realt~ada 
nas CaMas da Rainha. - 7. Prores~ora<lo do circulo escolar das <:aldas da llalnha. vendo-~e no pri meiro 
plano, sentados. á esquerda, o chere da repnrllção de lostruc'1o primaria e normal, e :\ direita, o sr. 

Albano Saral\•a, lnspector do ci rculo. 
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1. O sr. J<t•é 1.enl. C"mercl;rnte e orODrletn•lo. •rc•o da llrira José Leal & Irmão, falecldo cm Santo Amaro de Oelrns 
e sei1ultndo no Alto de s. João.-~. O cnpllão de c1n-nlarla sr . .Artur Pereha de MesQulta, rerido nos ulllmos com­
bates com os alemães ao norte de Newnln, .\frita Orlenlnl Portuguein.-3. O sr. <:nrlos l\odol"alllO Duro, desenhador 
ela COm11anhla dns AICU•S e •ecretn· 
ria da ~seoln lnolustrlal Marquez de 
Pombal. e ralecldo em Lisboa. i;rn 
Irmão do anllgo redator 110 Seculo 
sr. no110,.n1110 l>uro lté Jateco1, a 
quem n /lusiraç.to Portugue;a envia 
os seus senllmeotQS.-i. o capllilo 
de lnranrnrla 7, sr. lnaclo do Crato 
Simões Fo1t11cu. ralectdo em f,Plrla. "rt• natural do Algl\f'\'C e pertencia 
A d t"lsão <1110 rinall sou os seus 
excrclctos em T<lllt'OS.-:'>. O gene· 
nernl llC h rlgad:t reíOl'Ol!ldO s r. AI· 
b ino AlhCt'IO l'errelr" falechJO em 

,11<1eanlfga. 
O Corpo• d lrlf(en tes do Centro 
~epubllcano de B uenos-Aires.-­
SCll'allos. 1Ja esc1uPrda !)ara á direi· 
ta: O• SrS. l\duanlO P. Andrade, AU· 
l!:UStO C. CO•HI. 1 OIOUIO Lopes 4grc­
los, ~lanuel llotelho e Au1ws10 Gasl­
vn: cm r1ê: os srs. l.ulz Cannlho, Teo· 
filo Carlnhas. José Palma e VltOrl· 

no tôomes. ·' 

O gnblocte de trabalbo do chere das oficinas de rotogravura do Ser uto e da llu11raç4o Portugue;a. ''endo-se 
1111> 11aredes cobertas • om as capas d'este ma11a:lne. Sentado, o sr. João \'lcente ampalo, c11ere das ofici­

nas; em pé, o fotografo sr. Joào Cnneln. - 1utc1te ao dl~tlnto fOtograro ar. Joào Canela). 
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Melhoramentos em S. Tomé 

s. Tomé. - Tanques filtros que abnsteccm de agua PQta,·eJ a cidade. denominada • Agua Mareh•a•. 

O sr. Antonio Jorge Rodr igues, um apre­
ciado fo tografo amador, envia-nos amave l­
mente do Fundão estas duas interessantes fo­
tografias que tirou ha pouco em S. Tomé e 

pelas quaes se vêem os cuidados que teem 
merecido ao seu governo e admini mação lo­
cal o abastecimento de agua potavel na 
cidade. 

S . Tomé. - Rio, denominado «Agua Grande>, que atrnvessa a cidade entre dois pare<lões 
p81'a <iue se não ext ra ,·Je. 
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li SERIE 

PARA ENCADERNAR A 

r "Ilustração Portu~ueza" 
Estão á venda bonitas capas em 

1>ercaline de fantasia para encader­
n:ar o prim eiro aemeatre de 1g16 
da •Ilustração PortuiueL:t•. D~e 
nho novo de ótimo efeito. 

Preço: 400 réis 

--·--ILUSTRAÇÃO PORTl lGl 'EZA 

FOTOG RAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

' 1 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARI S 

\. rELEFONE: Gutenber'I" 42-0 9 

r:1111ben1 l1a, ao ll lC~l110 preço, ca· Í _,_,"'°,,.,,....._, .. , ___ ,,_, ___ .,.,._~ 
' pa~ 1>ara os semestres :tnttriores. en-
' \•i;u11.se para qualquer ponto a quem 

;1~ req uisitar. A import:tncia pódr 
~r remetida cm V:l IC do correio ou : 

rdcns postaes. Cada capa vac acom 
p.111h3da do indice e 1rontespicif • 

.Cér na oroil/ma quarfa-/•1ra o 

Suplemento de MODAS & BORDADOS 
rc~pccivo. 

D"O SECULO 

Perfumar ia 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZElRO& 141 

ADMINISTRAÇÃO DO "SECULO" 
Secções de: Modas, Correspondcnc1a, figurino, 

e Bordado~ 
Rua do Soculo • .ia 

TELlPHONE H! 2777·LIS8 0A· 

1 
nompaobia do PAPEL DO PRADO 
lJ , 1 

Soe1eda~e anonyma de respons. limilada 

AC<)el............................. 300.~. 
Obrlgaç<>es.. .. . ........ ........ . . :1:!3.91~ 
PUnaos de reser»a e amorusa-

çào ........... .. ....•.......... :!AS.~ 
né1s.................. usu.;n~ 

Séde em L isboa. Proprletarla das rabrl 
cas do Prado. Marlanala e ~obrelrlnho (TO 
mar1. Penedo e r.asal de 11erm10 (Louz4). 
Vale ~1 a1or (Atoeroarla-a-Velha). 1nst111aou 
para uma produção anual de seis milhões 
de kllos de papel e dispondo dos maqul 
nlsmos mais aperfeiçoados para a sua ln 
dustrla. Tem em deposllo grande 1·arle 1 dnll e de papeis de escrlla. ae lm pressão e 
de e11111rulho. Toma e executa prontamente 
encomendas para rnbrlcacões especlaes de 
qu11lqucr <1uanlldadc de p11pel de maquina 
conllnua ou reclondn e ele rôrma. vornccc 
papel nos mats lrnportantes Joroaes e pu 
bllcnçõe• perlodlcas do palz e ê rornece- / 
dora exclus11·a das mais Importantes com ( 
panhlM e empresas naclonaes. 

ESCRITORI OS E DEPOS ITOS: 

h!SBOA-270, Rua da Prineeza, 276 

PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

l>!SBOA 

INTERESSANTES CONCURSOS 

CHA HORNIMAN 

DORES DE COSTAS 
As Pílulas FOSTER para os Rins 

son ~cm rival para combater: dores de costas 

doenças e fraque1.a dos rins e da bexiga 
~tJJ~•~ll e dos membros, lassidão dos mesmos, lo~~ · 

e das ,.ias urinarias, calculos, oevralgi:ts, 
rheumatismo. hydropisia ; envenena-

1 rHlercço tclegranco em Lisboa e Porto 
Compl\nhla P rado. Numero telerontco 
Ll•boa, 605-P orto, 117. - mento do sangue pelo acido urico, etc. -

Aa Pilulas F oster para °" Rins encontram - se ll. venda em 
tOdas na pharmacloa o drogarias, a soo Rs. cnda frasco; pelo correio. 
franco porte, augmentar lSO Rs. para rcglatro. 

Agentes Geraes : JA.lfES C.-tSSELS & C•, Succes., 
Rua Mo11sinho da Silveira, N• 85, Porto. 



1 
PURISSIMA 

A mals alta c;lasslflc;ação sob o ponto de vista bactereologlc;o 

Hlposallna-slllc;atada-c;hloretada-sodlc;a, sem vestlglos de substancias orga­
nlc;as - notavelmente radio-ativa, lonlsada, rlc;a em gazes raros 

A. VEN tJA EM TODA A PARTE. 

A 5 centavos (50 réis) o litro. em garrafões de 5 litros 

CONCESSIONARIO: ?(umberfo §offino 
Te:elone 3:035 R. ~lves Correia, 193 

--- L1SBOA ---
Telegramas: REMEMBER .. _________________________________________ _ 
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Fantoche morto, fantoche posto. 



• O SECULO COMICO 

Pf\LESTRF\ f\ffiENA Novo hino! 

Os mancebos da Liga Naval vão ter 
E cono mia um hino, havendo já encomendado a 

letra e a musica. A cigana da buena-dicha 
. Parece-n?S inutil ? trabalho e a des- Chamei boJe a muJber da «buena-dlcha 

Ec.ono.m1as1 senhoras e s~nhores, eeo- peza. Podiam perfeitamente adoptar a Porque ba quem <ll v;a e até quem as­
nom1as, é o que se Olllve pregar, com ar- musica do Saricoté e, com pequenas Que esta gente adivinha o que se quer: 
gumentos fortissimos. alterações, a respetiva letra, porque se se um hOmem casa, se a canela esptch 

De fóra, d_e fra!1ç.a, da Inglaterra e calhar os pequenos tambem vão ao Leu ela a minha morte na Rablcha, 
de outros pa1zes a1u1zados, nos vem o conde. Que o meu nome darei a um a Ester 
exemplo, dizem; o que nos compete fa- E tambem que o estarermo da mulher 
zer é segui-lo, e isso, acrescentam, pou- Mais teimosa. ha-de ser do que uma bl 

co custará a um povo que não hesita Not'1c'1 a de sensaça-o Mais me proretlsou que a atual guerra 
um instante em se adaptar aos habites Tem o seu ttm no proxlmo verão. 
exoticos, não se preocupando se são ou Mas a du,·lda atroz em mJm se aterra. 
não razoaveis. 

Ora, d'esta vez, continuam, são ra­
zoaveis. Gastando á larga, mais depres­
sa faltará tudo, mais depressa cairemos 
na miseria: não desperdicem carvão, 
aproveitem os papeis velhos, usem fa. 
tos remendados, comam barato, andem 
a pé, não ofereçam joias, não paguem 
ceias, nos teatros vão para os gatinhei- , 
ros, etc., etc. 

Bem sabemos que estas medidas de 
beneficio, para muita gente são de pre­
juizo; mas essa, restringindo egual­
mente os seus gastos, poderá continuar 
a viver e se assim é sacrificada não tem 
de que se queixar, visto que o sacrifício 
é geral. 

E d'aí nem é necessario ir procurar 
o exemplo aos estrangeiros, podiam 
ainda dizer: aqui estamos nós, cronis­
tas.bem conhecidos pela nossa opulen-

1 eia, ao mesmo tempo vivendo d' um em­
prego publico ha30anoseconseguin­
temente gosando de todos os luxoses­

A . · candalosos que proveem d'um ordena­t:. ·;; do mensalparacimadevinteescudos, 
• • • • que já introduzimos na nossa existen-

cia as seguintes economias: poupámos 
os palitos, substituidos por fosfores 
aguçados, depois de terem servido co­
mo acendalhas; suprimimos a verba do 
engraxador, engraxando-nos a nós pro­
prios; deixámos crescer a barba; não 1 
nos lavamos senão sumariamente; su­
primimos todas as relações ilicitas, pa­
gas; finalmente, como medida mais efi-1 
caz e de maior alcance, deixámos de 
pagar as dividas que contraimos perio­
dicamente, o que constituía, a bem di­
zer, a nossa maior despeza. 

O nosso aspeto, depois d'estas deli­
berações em execução, confessamos que 
é pouco atraente, e o nosso socego al­
guma coisa tem sofrido, porque· os cré­
dores nos perseguem e nos insultam-

.-( os patifes. Mas deixá-lo; sigamos os 
conselhos dos que nos prégam econo­
mias, convencidos de que o povo por­
tuguez, no estado de penuna em que 
vive- porque remendado, poupado no 
combustível e na agua, mal comido, 
habitando casebres sem o menor con­
forto, endividado até ás orelhas, já êle 
está ha muitos anos- sigamos os con­
selhos, dizemos, dos que estão conven­
cidos de que este povo ainda pode eco­
nomisar mais. 

Se puder, declaramos que vamos fa­
zer confissão ~era! e penitenciar-nos 
da nossa irreligiosidade, porque d'esse 
dia em diante acreditamos em milagres, 
como já hoje acreditaríamos, se o cele­
bre cavalo do inglez tem resistido á ex­
periencia de viver sem comer. 

J OSÉ BEUTBAL 

«RIO DE JANEIRO 25-0 ator Qual carapuça! O termo da questão 
Carlos Leal de'c1arôu que é a E' ficarem dois homens sop1·e a tel'ra, 
ultima «tournée> que raz ao Sóslnhos- a Jogar o boreiao. 
n1·azll.-C. i> BRA?.L.\.O DE ALMEID 

Eis aqui um telegrama 
Deveras sensacional! 
O artista. de maior fama 
Que temos em Portugal 
Na comedla e mats no drama 
Sae-se com esta, afinal! 

Não volta mais aos Brazls! 
Mas então o que s rá 
D'esse formoso palz 
Onde canta o sabiá 
!'e o grande ator, como diz, 
Teimando, não volta lá.? 

E' ser prtvado d"um bem 
Da maior esllmac;.ão; 
E' como perder alguem 
Que nos enche o coração, 
Perder o pae ou a mãe, 
Perder um flll10, um Irmão! 

E sob o ponto de vtsta 
Proprlament e teatral. 
Perder assim um artista 
Como é o Carlos Leal, 
Um compadre de revista 
A bem dizer genial, 

Era tão grande revez 
E tanto de lamentar 
Como se o povo rrancez 
Perdesse a Sara Bernbar1ltl 
Tão grantle? Maior talvez, 
Mais duro de suportar! 

Não, senhor: não ba direito 
De assustar um povo an1to; 
o Carlos é bom su eito, 
E em pornsanclo um boca.dito 
Manda ao diabo o despeito, 
Dá o dito p01· não cllto. 

Socev;uem. pois, os Brazls, 
Não tremam Inutilmente, 
Que ele não taz o que diz, 
Foi um «gesto> Inconsciente; 
São arruros Infantis, 
O que n'um genlo é cor1·ente. 

Hã0-ae vêr que multa vez 
O mancebo voltará; 
E até se acaso vocês 
O qutzerem ter por Já 
Dois anos ou mesmo tres . .. 
Cá. por nós não se nos dá. 

llá.-Lillgua. 

Aliados a ard 

A Companhia dos Tabacos acab 
lançar no mercado uma nova marc 
cigarros com o titulo de 11Aliados •. 

Salvo melhor opinião, parece m 
festação germanof1la. 

A estas horas a Europa deve es 
em tremeliques, com os olhos fitos 
nós. A espétativa foi demorada, alia 
e imp.!rios centrais espreitavam a no 
atitude, mas finalmente Portugal en 
galhardamente em campo, com o 
guinte decreto: 

uE' fixado o diapasão normal 
vibrações, correspondente ao lá da 
corda do violino.,, 

Não sabemos se leram bem: não 
869 nem 871 as vibrações; não é 
nem sol; não é a primeira nem a 
ceira corda; não é o trombone n 

caixa de rufo. E' isto, que se deve 
petir para que se fixe bem: 870 vib 
ções e lá da 2.ª corda do violino! 

- Mas qual é o resultado de tal m 
dida? perguntarão as pessoas que n 
estão nos segredos da alta política 
ministerio. 

Ora não sejam tansos! As 870 ...r,::-'tl 
ções farão imediamente baixar o c 
bio, o lá reduzirá o preço das sub 
tencias ao da uva urinona; quant 
2.ª corda e ao violino resolvem n 
abrir e fechar de olhos a falta de tra 
portes e quiçá o problema da venda 
cacau. 

Agora é que ficou tudo na afinaç 
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Será assim? TI E.M F OCO IT 
CI ~ -Afinal, o verdadeiro cóndenado 

Lê-se nos jornais uma larga declara- da peça do sr. Afonso Gaio, toi o ator 
ção do conhecido medico sr. Tomaz de Pato Moniz. Nunca se deu tanta bor-
Melo Breyner, a qual principia por es- doada n'um artista-perdendo-se aque-
tas palavras: 11Eu tenho pela fonte de las que caíram no chão. 
Vidago um sentimento de tef"nura e de -A atriz Mana Matos, em vista do 
amor, quasi paixão... exito da peça o Inferno, devido, de-

Bem: vê-se que é de uma declaração certo ao desempenho d'aquela ilustre 
de amor que se trata, o que já seria atriz, anda já a estudar outro iruc ner-
estranho; mas ha mais, e é a seguinte voso para as sogras das proxi mas pe-
afirmação: ças. Provavelmente deitará a lingua de 

uApesar de me ser pedida a minha fora nos lances de mais efeito. 
impressão de medico não posso esque- -Cresceu muita comida do almoço 

No ticias tczatra czs 

cerque sou lambem gente .. . n do nosso amigo Afonso Gaio. Parece 
Até prova em contrario es t~mos con- que vae ser aproveitada para um jan-Á 

vencidos de que o doutor ass!nou sem tar oferecido ao Felix Bermudes. ,: 
lêr. Ou então as aguas de V1dago fa- -Chegou do Brazil a atriz Etelvina r ·:~ 
rão muito bem ao estomago, mas trans- Ser ra. O paquete em que \.eiu esteve~ 
tornam evidentemente o cerebro. para ser atacado por um submarino, 

Aqui ha coisa. mas os boches tendo avistado a bordo 

Vitelos e bolsl Teixeira Lopes 
Como se ainda fossem poucas as D& vida ao gêHo, mas não .é de gêsao, 

t Por isso da. cadeira se dem1te 
preocupações que n~s atormen am, N'uma carta que sabe & dina.mite 
aparece-nos agora mais uma ameaça Embor& açucuada no começo. 
no horiso~te: a de ficarmos sem bois. 0 motivo da carta não conheço, 
O alarme e dado por algumas camaras Porém julgando & caus& por pálpite, 
municipaes, que se estão insurgindo Acho que êle &ndou. bem f&zendo um quite, 
contra a umatança de vitelasn e já re- A quem o trata. assim, com me•ospreço. 
presentaram superiormente no sentido Pois quê! imaginav& que um &rtist& 
de se evitar essa calamidade. Por ter, como êle tem, um gunde nome 

Estamos de acordo com a represen- Seria vencedor n'eata conquista! 
Que viv&. . do talento que o consome, 
Tenha p&eiencia, que f&Z bem á via~ 
E está com sorte em não morrer de fome! 

BELMIRO. 

a formosa artista, huma·nisaram-se pe­
rante tanta beleza junta. Toma! 

- Anuncia-se para breve uma peça 
nova no Republica: D . Cesar de Bazan. 

Cá 

está 

o 

1 

' 
de seguirem para o seu legitimo d\!S· 
tino. 

,-
E mfim , por hoje responderemos, 

mas de futuro vão bater á porta da 
referida madama. 

X. T. (Povoa)-Desejava oferecer 
tação, mas afigura-se-nos que não pede um almofadão a uma am!g~. ~orno de-
o suficiente· a matança de vitelas equi- vo orna11enta-lo com origmaltdade? \.,,;~!'!!;-~~~ 

Jerolmo 

vale á dest(uição de futuras vacas e Resposta-Aplique-lhe v. ex.ª aparas ---... 
por consequencia ao desaparecimento de calos, pe~ada~ co.m .cuspo, forman- Pergunta.me um leitor se é fantasia, 
das mães dos bois e das vacas· mas do flores. E del!cad1ss1mo. se existe algnm Jerotmo realmente; 
se não se matarem as vitelas abaten Violette Em que devo entreter os Bxts1e; é o suJell-0 aQul presente, 

. , • • ? De aspeto rude e cheio de energia. 
do-se unicamente vitelos, imaginam as meus ocws. 
ditas camaras que assim teem assegu- ~esposta-_Em qualquer trabalho pro-1 N~o usa no que diz dtpJomacla, 
rada a propagação da especie bovina prlo de menma modesta, como o seu NE

1
a<> tem papas na llngua, nunca mente, • r d · d' E 1 • t d b ogta ou condena tocia a geu1e. isto é, que as vacas darão á luz sem ape 1 0 m tca. xemj) o. ocan o e- Oue1· dizer, mais condena que elogia. 

intervenção do macho? nmbau. 
Pareceln no , dignas de muita pon Vera-Tenho feito os bordados de O musculoso va1·redor de reira \ 

- :. - b 1 J h d 1 a D L AS leis gramallcaes não rec-0ubece, ;. 
deração estJS transcendentes conside- ca e 0 aco_nse a os pe a sr· • · de Cada termo que escreve, cada asneira. o......: .i.. 
r ações S .. aproveitando o cabelo que me cae 0- 1 •'. 

· quando me penteio. E a caspa? hei de .-Ignoranc1a1 cifreis; nã9 me parece; ~;:: 
desperdiça-la? E que o lerOl.mo é dado a 1>1·1ncadetra "/: :. 

· _ E cada povo tem o que merece... (: ·· · Notas de arte Resposta-N~~· sen:hora. A caspa Ta tma. ~ 
guarde-a na caixinha ae pó de arroz e --- ----- ----- -­
polvilhe-se com ela, quando sair. PIA.DA. DO MARQUES 

Continúa certa senhora a ensinar Heloisa-Produzem lindo efeito as A esposa do Marques tem ul tima-
nas colunas de um nosso colega da aplicações de grãos de pimenta com mente passado muito mal com uma in­
noite, varios processos de ornamenta- que, a conselho da sr.ª D. L. de S. en- flamação nos olhos, rebelde a todo o 

t ção, para o que aproveita escamas de feitei o corpo do meu vestido creme, tratamento. 
peixe, penas, estampilhas, serradura, mas na unica merceeria da povoação Hontem, estava o Marques no escri­
etc. onde vivo não ha mais pimenta em torio concluindo a sua tragedia para o 

Nas mesmas colunas tem ela con- grão. Posso substitui-la por qualquer teatro Nacional, quando a esposa rom­
sultorio, onde responde a varias con- outro ingrediente, porque ainda me pe por ali dentro desesperada. 
sulentes-mas, não sabemos por que falta enfeitar a saia? -Ai Marques! Que mal me sinto 
traça, muitas das perguntas teem sido Resposta-Pode, sim, senhora; subs- com estes olhos? 
remetidas para a redação do Secu.to titue-a com vantagem por excremento -Tem paciencia, filha. Peor estarias 
Comico e em nosso nome, em togar de ratos, seco. sem eles. 



MANECAS 

i.-E quando a peca termln;1 
Tem de alugar 11·rc"> transporte 
Vins.e iralcgo-. de esquina 
;\!ais um carro, e esta {'Om sorte. 

ATOR 

s·-~a caminha, emflm, se 11111111, 
\Ias· um bilhete funesto 
Do car11tào da quadrllha .. 
(P'rá semana vem o resto1. 
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